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Prefácio

Quando nos propomos escrever algo sobre o tempo de Jesus e o mundo 
envolvente do seu acontecimento, a primeira questão que nos colocamos é 
esta: será que ainda há alguma coisa de novo para escrever? Não estará já tudo 
dito e redito, pensado e escrito sobre essa época e sobre os acontecimentos 
que marcam o virar de página na revelação bíblica, do Antigo para o Novo 
Testamento? Este temor já me havia assaltado quando em 2005 elaborei o tra-
balho a que dei o título O Mundo judaico em que Jesus viveu. Agora, com maior 
razão tive o mesmo pressentimento. Por um lado, repetir-me e, por outro, ir 
cair nos lugares comuns da literatura que aborda esta época histórica. Embora 
complexo, este período é certamente um dos mais ricos e atraentes de toda 
a história bíblica e remexer nos seus meandros é uma tarefa tão complexa 
quanto sedutora. Por outro lado, nunca está tudo dito e, quanto mais dizemos 
acerca dele, mais conscientes ficamos que há muito mais para narrar e o que 
narramos tem sempre um sabor a pouco, pois os acontecimentos, os textos e 
as personagens deste virar de página são quase que indizíveis nas suas deci-
sões e impercetíveis na sua presença. 

Conscientes destes limites, e para além das inabilidades pessoais, lancei-
-me neste desafio com o firme propósito, e apenas esse, de elaborar algo mais 
completo e mais abrangente do que o que fora feito anteriormente para assim 
poder ajudar todos aqueles, crentes ou simples estudiosos, que fazem a sua 
aproximação à Escritura, quer ao Antigo quer ao Novo Testamento, e precisam 
de instrumentos que os ajude e habilite a uma leitura integrada que lhes per-
mita chegar às fontes, assumir de forma pessoal os textos e compreender a 
mensagem que eles transmitem. 

Foi esta tarefa que nos motivou, sentindo também que um texto como este 
pode ser de grande utilidade para estudantes e leitores do NT, ajudando-os a 
situar no tempo aquilo que o tempo fez chegar até eles. Foi pensando nestes e 
em quantos me têm feito sentir o seu desejo e apreço para conhecer melhor o 
tempo e a pessoa de Jesus que me lancei nesta ousadia, sabendo mesmo que 
há atrevimentos que não se devem correr e limites para os quais não fomos 
configurados a atingir. Será que eu estou a correr este risco? O Leitor o dirá 
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e, se este trabalho lhe for útil e proveitoso, já darei por muito bem empregue 
este meu tempo e os esforços feitos em ordem ao mesmo. Uma palavra de 
agradecimentos a todas e a todos que me têm suportado com os seus estímu-
los e também, de forma muito reconhecida, à Custódia da Terra Santa, um dos 
“amores” da minha juventude e que se mantém ao longo da vida. 
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